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EMENTA: 
O tema desta disciplina é a interculturalidade. Discutiremos algumas matrizes  
teóricas presente nas pesquisas e reflexões sobre interculturalidade e 
multiculturalismo 

 
PRÉ-REQUISITOS: 
 
 
 
CO-REQUISITOS: 
 
 
 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 
 
 Abordar o problema de como entender outras culturas considerando diferentes 
abordagens teórico metodológico. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
1-O PONTO DE VISTA NATIVO 

2-O INTERCULTURAL 
3- MODERNIDADE E TRADIÇÃO 

4- SINCRETISMO, MISCIGENACION, HIBRIDISMOS 

 

 
METODOLOGIA: 
 
Aulas expositivas, seminários , palestras , apresentação de audiovisuais. 
 
 
 
 
 
 
AVALIAÇÃO: 
 
Elaboração de trabalho final  
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